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Resumo
Este relato de experiência*** busca descrever uma metodologia de ensino desen-
volvida com alunos de 1º ano do Ensino Médio do Colégio Tiradentes da PMMG. 
Privilegiando competências da BNCC que prezam pela construção de competên-
cias digitais e pelo diálogo interdisciplinar, iniciamos um trabalho concatenando 
discussões entre Literatura e História, a partir da leitura da obra Os mistérios de 
Troia (2017), de Wolfgang Korn e Klaus Ensikat. A atividade realizou-se com grupos 
de 4 alunos e consistiu na elaboração de episódios de podcast por eles. Obje-
tivávamos, com tal iniciativa, aguçar as capacidades de interpretação e reflexão 
dos discentes a partir de uma abordagem colaborativa, favorável à elaboração do 
narrar/ficcionalizar, além de estar ancorada nas formas digitais de mediatização 
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do conhecimento. As equipes deveriam abordar pontos 
importantes como a) a contextualização histórica do mito 
selecionado, contemplando aspectos socioculturais do povo 
que produziu aquele mito através da análise do mesmo e b) 
a análise literária do mito, na qual os estudantes precisariam 
depreender relações intertextuais tecidas entre gêneros 
literários diversos, bem como diferenciar perspectivas de 
artistas e escritores ao longo dos tempos, trabalhando, 
assim, aspectos plurissignificativos da linguagem literária e 
não literária. Para compreensão da proposta, foi necessário 
que os professores mediadores apresentassem os tópicos 
curriculares e também a relação etimológica da palavra 
mythos (palavra grega para se referir à linguagem narrativa/
mitológica), vinculando-a às discussões referentes à cienti-
ficidade da História em conexão com a Literatura. 

Palavras–Chave: Práticas de linguagem, podcast, História, 
Literatura.

1. INTRODUÇÃO:
Como se sabe, a língua é um fenômeno vivo, em constante 

mutação. Graças a essa característica orgânica, temos a possibili-
dade de estar em contato com novas palavras, seja criando-as ou 
tomando-as emprestadas de um outro idioma para nosso léxico. 
Na língua inglesa, por exemplo, o sufixo “-er” cumpre o papel de 
auxiliar na construção de palavras capazes de sugerir ocupação 
ou condição. Aquele que faz. Youtubers, gamers, designers, video-
makers e mais atualmente, no dialeto adolescente: quarenteners – 
que não é uma ocupação profissional, como sabemos, mas traduz 
a condição da população mundial nos últimos meses. 

Concomitante ao funcionamento dinâmico da língua, as práticas 
de linguagem contemporâneas também se modificam e se multipli-
cam, seja em decorrência da relativa estabilidade dos gêneros, seja 
em virtude das variadas ferramentas de edição de textos, áudios, 
fotos, vídeos que facilitam acesso, produção e disponibilização de 
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textos multissemióticos nas redes sociais e em outros ambientes 
virtuais (BRASIL, 2018). De certa maneira, a obra infanto-juvenil 
Os mistérios de Troia (2017), escrita pelo alemão Wolfgang Korn 
e ilustrada por Klaus Ensikat, é um exemplo ilustrativo de como 
gêneros e suportes podem vir a se transformar. A narrativa, de 
viés informativo e arqueológico, traz registros do principal mito do 
Ocidente através de uma linguagem que nos remete a diários de 
viagens/aventuras e pesquisas científicas, como se fosse um blog.

Assim, diante da necessidade de trabalhar o referido livro com 
as turmas de 1º ano do Ensino Médio, na modalidade de ensino 
remoto, ideias e questionamentos brotaram no diálogo entre Lite-
ratura e História: como promover e intermediar trabalho em grupo 
à distância? E se os alunos fossem podcasters por alguns dias? 
E se criassem um episódio de podcast para apontarem reflexões 
e entrelaçamentos entre os conteúdos estudados nessas disci-
plinas? A proposta de atividade apresentada às turmas consistiu, 
então, na elaboração de podcasts sobre os mitos da antiguidade, 
abordando aspectos históricos, literários e filosóficos destes mitos. 
Pretendeu-se que os alunos produzissem um episódio pautado 
em três aspectos: contextualização histórica do mito selecionado, 
abordando aspectos sociais e culturais do povo que produziu 
aquele mito por meio da análise do próprio mito em questão; 
uma  análise literária do mito selecionado, na qual os estudantes 
deveriam depreender relações intertextuais tecidas em gêneros 
literários diversos, bem como diferenciar perspectivas de artistas e 
escritores ao longo dos tempos, trabalhando, assim, os aspectos 
plurissignificativos da linguagem literária e não literária. Por fim, 
uma abordagem filosófica sobre a temática foi pensada, a fim de 
produzir reflexão sistematizada acerca dos mitos no contexto em 
que foram produzidos. 

Desse modo, a proposta buscou aprofundar as discussões das 
aulas de Literatura (principalmente os tópicos relacionados a gê-
neros literários e intertextualidade) partindo da obra em questão. 
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Em diálogo com os conteúdos de História, o trabalho ganhou a 
possibilidade de abordar a mitologia de outras civilizações além 
da grega. O elemento da oralidade, comum às duas disciplinas, 
nesse contexto, foi um elo pertinente para a criação e compreen-
são do podcast.

Por definição, podcast é um conteúdo em áudio, disponibilizado 
através de um arquivo ou streaming (transmissão ao vivo por meio 
da internet). A palavra podcast vem do inglês e é uma mistura de 
outras duas palavras: “iPod” + “broadcast” (transmissão via rádio). 
Nesses termos, funciona como um programa de rádio sobre um 
assunto específico, mas as principais diferenças estão no fato de 
que esse conteúdo fica disponível após a gravação e divide-se 
em episódios com apresentadores fixos e/ou convidados. Devido 
à facilidade de elaborar e disponibilizar conteúdos oralizados por 
esse suporte virtual, orientamo-nos pelas diretrizes da BNCC para 
propiciar aos discentes uma aprendizagem ativa e a apropriação 
das competências previstas para Linguagens e suas tecnologias 
e Ciências Humanas e Sociais aplicadas ao Ensino Médio.

O objetivo deste relato de experiência é apresentar a descrição 
da abordagem pedagógica proposta no 1º semestre de 2020 
(abril a junho), a qual teve por objetivo aguçar as habilidades de 
interpretação e reflexão dos discentes. Intencionou-se desenvolver 
habilidades através de uma abordagem lúdica e interdisciplinar, 
ancorada nas formas digitais de midiatização do conhecimento. 
Assim, as competências específicas 1, 3, 6 e 7 (figura 1) de Ciências 
Humanas e Sociais, que contemplam um conjunto de habilidades 
para analisar a formação de diferentes países, povos e nações 
e de suas experiências bem como as competências 1, 3, 6 e 7 
(figura 2), de Linguagens e suas tecnologias, foram norteadoras 
da prática pretendida.
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Figura 1. Competências específicas referentes à História

F onte: BRASIL (2018, p.558)
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Figura 2. Descrição das competências referente à Literatura

Fonte: BRASIL (2018, p.481-482)

O trabalho desenvolvido justifi cou-se pelo fato de mobilizar 
operações cognitivas nos discentes, a fi m de operacionaliza-lo 
e, também, permitir a eles desenvolver habilidades de contextu-
alização, interpretação e refl exão, notadamente pela ocasião de 
pensar as relações entre as diversas sociedades da antiguidade 
e suas respectivas mitologias. Estas relações puderam assim ser 
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pensadas, visto que carregam em si a capacidade inerente ao 
mito:  estruturar comportamentos e crenças de uma sociedade, 
dado seu caráter disciplinador, e ao mesmo tempo, pedagógico, 
como também por ser a base para o desenvolvimento de diversas 
formas de expressão linguística desses povos. Assim, tais relações 
permitiram refletir sobre as próprias condições de elaboração 
do conhecimento de si e da sociedade por meio de formas mi-
tológicas, bem como a constituição de uma reflexão epistêmica 
acerca da própria realidade produzida na superação do mito pelo 
pensamento sistematizado. 

Tais observações tornaram oportuna a reflexão discente sobre 
a condição mitológica e epistêmica da realidade, possibilitando a 
transposição dessas categorias de pensamento para o contexto 
atual em abordagem tanto diacrônica – do ponto de vista espaço-
-temporal – quanto analítico/sintética – do ponto de vista heurís-
tico. Afinam-se, por fim, ao momento de reclusão social em que 
vivemos, propiciando condições para produção do conhecimento 
por via digital de forma ativa, crítica, interativa e criativa, uma vez 
que balizados pela dialética do conhecimento proposta na BNCC, 
dentro da qual as vivências e conhecimentos externos à escola 
são contrapostos aos conteúdos ditos tradicionais, tendo como 
síntese um novo tipo de conhecimento. 

2. METODOLOGIA
Antes da aplicação da atividade, foi necessário sondar qual 

conhecimento prévio as turmas detinham sobre o gênero podcast. 
Para isso, utilizamos o momento das aulas virtuais e o recurso de 
enquetes do Instagram. Muitos alunos desconheciam a prática 
discursiva do podcast, portanto, trabalhamos a leitura de dois 
roteiros de determinado programa e a escuta dos respectivos 
episódios, realizados e disponíveis nas plataformas de streaming. 
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Tal ação foi importante para que os alunos tivessem acesso ao 
gênero solicitado e percebessem como a adaptação do roteiro 
para a gravação poderia ocorrer. 

Em termos logísticos, a atividade realizou-se com grupos de 4 
alunos e consistiu na elaboração de um episódio de podcast; cuja 
duração deveria ser entre 7 e 15 minutos. Para o desenvolvimento 
das habilidades mencionadas, optamos por uma abordagem co-
laborativa, favorável à elaboração do narrar/ficcionalizar, ancorada 
nas tecnologias da informação e comunicação. Tal abordagem de 
ensino-aprendizagem teve como objetivo aguçar as capacidades 
de interpretação, reflexão e colaboração dos discentes que, de 
maneira remota, vivenciaram uma prática de linguagem bastante 
utilizada na transmissão de conteúdo online. Após se organiza-
rem em grupos, receberam de maneira sistematizada o mito a ser 
analisado. Disponibilizamos às turmas as instruções necessárias 
através de um passo a passo elaborado com informações mais 
teóricas/explicativas e indicações de ferramentas e softwares para 
edição. Em sua integralidade, o processo de realização do trabalho 
contou com 6 etapas: planejamento; pesquisa do assunto; escrita 
do roteiro; gravação; edição da gravação e envio do trabalho. 

Partindo da premissa de que o aprendiz deve ocupar o pro-
tagonismo de um saber mediado para se sentir conectado ao 
processo, cada integrante escolheu dentre as funções disponí-
veis aquela que fosse a de maior afinidade com suas habilidades 
prévias: escrita do roteiro, performance e gravação de voz, ou 
edição de áudio, por exemplo. Assim, após certificarmos de que o 
gênero era conhecido pelas turmas, as equipes deveriam abordar 
pontos importantes como a) a contextualização histórica do mito 
selecionado, contemplando aspectos sociais e culturais do povo 
que o produzira  e b) análise literária da narrativa mítica, na qual 
os estudantes precisaram depreender as relações intertextuais 
tecidas em gêneros literários diversos, bem como diferenciar as 
múltiplas perspectivas de artistas e escritores ao longo dos tempos, 
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trabalhando, assim, os aspectos plurissignificativos da linguagem 
literária e não literária. 

Para compreensão da proposta e do diálogo pertinente entre 
Literatura e História, foi necessário que apresentássemos os 
tópicos curriculares, junto a um percurso etimológico acerca da 
palavra mythos (palavra grega para se referir à linguagem narrativa/
mitológica), vinculando-a às discussões referentes à cientificidade 
da História em conexão com a abordagem estética, semântica e 
polifônica da Literatura. Assim, além das habilidades reflexivas e de 
produção trabalhadas, a prática nos permitiu perceber o grau das 
relações estabelecidas pelos discentes entre narrativas textuais 
e processos sócio-históricos, aspectos estritamente literários da 
escrita histórica, bem como outras competências que, aparente-
mente, precisavam de maior atenção junto aos educandos, com 
fins de otimizar os processos pedagógicos.

Em outras palavras, a compreensão de que os mitos são 
discursos que visam a engendrar identidades nos indivíduos, 
dotando-os de um repertório de comportamentos que venham a 
reproduzir e cristalizar determinados ordenamentos societários, 
fora crucial para os estudantes perceberem a importância dos 
discursos mitológicos enquanto narrativas ricas para compreen-
são das sociedades ao longo do tempo. Mais que isto, entender 
a importância do discurso mítico na estruturação do social é algo 
importante para que, hoje, os adolescentes possam ser críticos 
em relação às mitologias que estruturam nosso tempo, sejam elas 
de natureza religiosa e/ou político-econômicas. 

Acrescenta-se a isto a compreensão da narrativa mitológica 
como discurso subjetivo, não comprovado, no entanto, não ne-
cessariamente fantasioso, dado que referente às estruturas sim-
bólicas de compreensão da realidade e, como resultado, temos 
que aos estudantes tornara-se possível obter como possibilidade 
um aprofundamento na relação estético-analítica com os mitos. 
Isto porque, a análise estética e fruitiva dos mitos pode configu-
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rar importante elo de orientação das sensibilidades na direção 
de uma humanização dos leitores das narrativas mitológicas, se 
compreendemos seus textos para além da dimensão do escrito. 

Assim,  analisando todo o processo de construção do trabalho 
por parte dos estudantes, fora possível delinearmos diagnósticos 
mais precisos quanto ao desenvolvimento de habilidades linguísti-
cas e de raciocínio histórico por eles, além de oportunizar a amplia-
ção de seus repertórios histórico-literários e, também, filosóficos.

3. INTERPRETAÇÕES DOS 
DADOS

O processo avaliativo foi feito de maneira processual: enquanto 
professores mediadores, acompanhamos os discentes no proces-
so de elaboração e finalização do trabalho. A avaliação final foi feita 
através da audição dos podcasts colocados em pasta virtual do 
Google Drive previamente destinada para este fim. Cada turma pos-
suía sua própria pasta e os alunos tinham autorização para edição 
das pastas, podendo fazer o upload de seus episódios do podcast. 
Inicialmente, esta estratégia não se mostrou tão eficaz, pois os 
alunos estavam com dificuldades de realizar o envio do arquivo 
para a pasta. Por essa razão, passaram a enviar o podcast para 
o e-mail do trabalho que fora criado pelo grupo de professores. 
Assim, os professores recolheram os arquivos no e-mail coletivo e 
fizeram o upload para as pastas do Drive, de modo que pudessem 
ouvir a todos os episódios e avaliá-los de modo apropriado. 

Posteriormente, os episódios mais satisfatórios foram selecio-
nados para fazer parte de uma playlist, a fim de serem comparti-
lhados e propiciar mais momentos de fruição para os estudantes. 
Chamaram atenção podcasts que dialogavam não apenas com 
o contexto específico dos mitos, no período das antiguidades 
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clássica ou oriental, mas que também faziam pontes com a atua-
lidade, fosse com a menção a clássicos da literatura e das artes 
em geral, fosse com referências à cultura pop. Dentre esses, des-
tacamos o episódio referente aos “Centauros”, em virtude de ter 
apresentado um roteiro orgânico, tanto pela estrutura utilizada e 
interação entre as participantes, quanto pela inserção de elemen-
tos sonoros expressivos. Além disso, o grupo fez reflexões sobre 
a função da mitologia na sociedade e socializou breves análises 
de Nietzsche e Cecília Meireles.  A abordagem do mito judaico de 
“Acharit Hayamim” também explorou relações interessantes com 
o universo literário, devido à abordagem da categoria religiosa do 
messianismo em seu enlace com o gênero de literatura conhecido 
como apocalíptico, muito comum àquela época. Programas de 
podcast que lembravam programas de rádio também foram muito 
interessantes, pois conferiram um aspecto de grande produção 
técnica ao trabalho. Vale ressaltar que alguns podcasts contaram 
com mais integrantes na apresentação que outros. Embora não 
fosse obrigatória a apresentação por mais de dois integrantes, 
quando isso ocorria, muitas vezes o trabalho era enriquecido pela 
interação e diálogo entre os participantes. 

Para muitos estudantes, a sequência pedagógica proposta na 
ocasião foi o primeiro contato com o universo de criação e/ou es-
cuta de podcasts. Dessa forma, tivemos resultados variados nos 
trabalhos: alguns que tiveram êxito no conteúdo, mas cuja apro-
priação dos procedimentos de gravação/edição foram regulares. 
Outros com conteúdo incompleto, mas com excelente domínio de 
técnicas e efeitos sonoros; e ainda aqueles que fizeram descrições 
de obras de arte representativas dos mitos, de modo a tornar mais 
material o que se passa pela performance da voz. 

Diante de tanta diversidade na entrega, o momento de feedback 
foi importante para dialogarmos sobre esses aspectos com eles, 
de maneira a fortalecer a autoestima e a motivação. Avaliamos que 
o resultado final do trabalho fora positivo, considerado o momento 
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pandêmico**** que vivemos e o contexto de distanciamento social, 
mas deixamos como interrogação se o resultado dessa mesma 
prática, em um contexto de socialização livre, não poderia ter re-
sultados diferentes. Seriam melhores? Seriam piores? Perguntas 
que ficam para os tempos que virão.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora cercados pelo tempo relativamente curto e pelo distan-

ciamento social – apontamentos que, na opinião dos alunos, dificul-
taram a produção – tivemos resultados muito interessantes, através 
dos quais os alunos apresentaram de modo interessante as raízes 
históricas dos mitos, pontuaram aspectos filosóficos possíveis de 
serem trabalhados e buscaram adaptações artístico-literárias que 
dialogavam com as mais antigas narrativas da humanidade de 
maneira curiosa, dedicada e autônoma. 

Além dos questionamentos sobre como essa realização se daria 
na modalidade de aulas presenciais, abrimos nossas reflexões 
para pensar qual é o olhar que pretendemos lançar para nossas 
práticas pedagógicas e para o nosso engajamento com os grupos 
de estudantes. Como conjugar a constante necessidade de colo-
car em diálogo protagonismo do estudante, conteúdos e TIC’s no 
contexto escolar? Certamente, a via para atualizarmos as práticas 
pedagógicas e a aproximação com o discente em formação não é 
entregando informações ou insistindo em um confronto de saber. 
Ao contrário disso, o desafio deve centrar-se na parceria. 

Nesse contexto, nossas práticas docentes buscaram produzir 
conteúdo dentro da já referida dialética do ensino e da aprendi-
zagem propostas no BNCC, contudo, descortinam-se em nosso 
horizonte novas indagações, quais sejam: os novos conheci-

****As apresentações ocorreram em junho de 2020.
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mentos produzidos na interação entre comunidade escolar e os 
ditos conteúdos tradicionais serão capazes de romper com a 
mera conformação social? Como formar sujeitos críticos em um 
contexto educacional geral que reclama adequação? É desejável 
nos adequarmos ao mundo em que vivemos hoje, marcado por 
violências e assimetrias sociais? 

Não há respostas prontas para tais perguntas, mas, o que 
sabemos é que, discutir mito e discursos narrativo-mitológicos, 
neste contexto, torna-se algo de suma importância. Isso porque, a 
riqueza dos discursos mitológicos não deve se tornar campo fértil 
para a imposição de linguagens políticas e religiosas ancoradas 
na violência, embora envernizadas como verdades religiosas ou 
político-sociais. Compreender mito e mitologia, em nosso contexto, 
se justificaria precisamente pelo contrário, ou seja, pela potência 
de se compreender o humano, suas virtudes e suas fragilidades, 
à luz daquilo que o racionalismo ocidental não consegue compre-
ender, embora a razão seja fator necessário para não resvalarmos, 
enquanto sociedade, para o irracionalismo fundamentalista.
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